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RESUMO 

A concorrência no mercado atual obriga as empresas a procurar inovações nos seus 

serviços e produtos para se tornarem mais competitivas e obter um melhor resultado. Sendo 

assim é necessário identificar pontos de melhoria para conseguir gerenciar seus processos de 

forma que consiga corrigir os principais problemas. Este trabalho tem como intuito realizar um 

mapeamento de processos no formato de um fluxograma em uma empresa moveleira, visando 

obter melhorias nos serviços da organização. O procedimento metodológico utilizado para se 

obter os resultados, foi o estudo de caso de natureza qualitativa e descritiva, através da 

observação participante e entrevistas com os colaboradores e o proprietário da empresa. Com 

os resultados em mãos, ficou nítido que a empresa não possui conhecimento do mapeamento 

de processos, com isso os serviços são realizados de forma rotineira e habitual, fazendo com 

que muitas das vezes o que é repassado para os funcionários não seja compreendido por eles. 

Conclui-se que o mapeamento dos processos é de grande importância para que a empresa 

consiga atender as demandas dos clientes, garantindo que não haja desperdício de material e 

tempo, possibilitando cumprir as datas previstas e entregar um produto de qualidade para os 

clientes. 
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As organizações frequentemente enfrentam desafios significativos decorrentes de falhas 

no fluxo de informações e processos. Devido a carência de serviços de qualidade, os prestadores 

de serviços são tentados a analisar novas formas para determinar suas metas, para uma melhoria 

contínua. 

Uma alternativa importante a ser utilizada, é o sistema de informações para a 

automatização dos processos com a finalidade de coletar, processar, armazenar e transmitir 

informações, para facilitar a transmissão do conhecimento adquirido (MORESI; RAMOS; 

PRADO, 2010), evitando erros e retrabalhos, para a melhoria da qualidade nos serviços 

prestados. 

Tendo isso em vista, uma ferramenta a ser utilizada é o mapeamento de processos, que 

facilita a detecção dos problemas de forma clara, onde fornece as tarefas, decisões e ações 

necessárias em determinadas situações especificas. Além disso, os mapas de processos ilustram 

o envolvimento de diferentes partes interessadas no processo.  

Assim, para Dubani, Soh e Seeling (2010), é vital para uma organização ter uma 

compreensão abrangente de seus processos, afim de gerenciá-los de forma eficaz. Atualmente, 

todo tipo de serviço ou produto necessita de um processo para sua execução. 

Gonçalves (2000) afirma que o processo é definido como qualquer atividade ou 

conjunto de atividades que recebe uma entrada, agrega valor a ela e produz uma saída para um 

cliente específico. Essa saída pode ser um produto tangível ou intangível que é o resultado do 

processo. 

Considerando o que foi apresentado, fica claro que a inclusão do mapeamento de 

processos na estrutura organizacional da empresa pode trazer muitos benefícios. Sendo assim, 

levantou-se a o seguinte problema: quais são os ganhos de uma empresa com o mapeamento de 

processos? 

A escolha do mapeamento de processos como tema do estudo, se justifica por ser uma 

ferramenta que auxilia a empresa a compreender de forma mais complexa as questões 

relacionadas a gestão de processos. Dessa forma, permitindo identificar falhas e pontos de 

melhoria, aumentando a eficiência e a produtividade, ocasionando em melhoria contínua e um 

desenvolvimento mais eficiente no sistema de produção. 

Este estudo foi realizado em uma empresa moveleira no interior de Minas Gerais, tendo 

como principal objetivo mapear os processos da instituição. Com isso, faz-se necessário traçar 

os objetivos específicos: a) compreender como os colaboradores executam suas tarefas para 

identificar pontos de melhoria e analisar o impacto desses processos na qualidade dos serviços 



prestados; b) identificar gargalos que prejudiquem os fluxos de produção; c) melhorar a 

aplicação nas operações, otimizando o desempenho em busca de resultados mais efetivos. 

Com a sugestão de realização do mapeamento de processos, procura-se melhorar o fluxo 

de informações e o tempo do processamento dos serviços, resultando na diminuição de erros e 

retrabalhos. Trazendo benefícios na qualidade do serviço da empresa, como confiança e 

conforto para os clientes. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 GESTÃO DE PROCESSOS 

 

Diante do mercado atual se torna fundamental que as empresas entendam a maneira pela 

qual agregam valor aos seus clientes, portanto é necessário compreender como são realizados 

seus procedimentos operacionais. Para explicar a questão acima, pode-se mencionar uma 

conceituação clássica dos anos 90, na qual um processo é entendido como uma serie de 

atividades, que utilizando os recursos disponíveis na organização de forma correta, adiciona 

valor a eles, gerando um resultado significativo para os clientes externos ou internos (Ramos et 

al. 2019). 

Com isso, devemos considerar o que Oliveira (1996, p. 50), orienta 

para fazermos qualquer coisa que quisermos ou tenhamos que fazer, como produzir 

um bem ou um serviço (e a rigor até na vida pessoal), necessitamos construir um 

processo, isto é, um conjunto de elementos que possam guiar-nos com certeza entre o 

início do trabalho e seu final, de forma a começarmos e terminarmos sem desvios o 

que temos que fazer, alcançando nossa meta ou objetivo. 

 

Portanto, a visão de Caixeta et.al (2016), também deve ser considerada, onde o fluxo de 

trabalho é uma ordenação das atividades de trabalho no tempo e no espaço que tem um início e 

um fim, onde existem entradas (inputs) e saídas (outputs), sendo assim, ao seguir um fluxo de 

trabalho bem projetado, as organizações podem simplificar os processos e garantir que as 

funções sejam concluídas de forma organizada.  

Já Gonçalves (2000b) acrescenta que o processo é uma atividade que recebe uma 

entrada, agrega valor ao serviço ou produto e fornece uma saída para um cliente interno. Com 

esse conceito, vale destacar que o processo busca fazer “o todo maior que a soma das partes”. 

Nesse sentido, “a maioria dos processos inclui várias funções abrangendo o espaço em branco 

entre os quadros do organograma” (RUMMLER; BRACHE, 1994, p. 24). 



Para que a gestão de processos gere os resultados esperados, é necessário que o ambiente 

organizacional utilize ferramentas administrativas, sendo eles: planejamento estratégico, 

estrutura organizacional, qualidade total, logística, relatórios gerenciais, sistema de participação 

e comprometimento dos colaboradores (MELO, 2000). 

Á vista disso, se torna fundamental que os colaboradores conheçam os processos, pois 

são eles quem irão atuar diariamente no serviço prestado. Contudo, se destaca a necessidade de 

avaliação regular e aprimoramento dos processos para um alto nível de excelência. (SÁ, 2016). 

De acordo com Soares (2023), ao aplicar a gestão de processos na empresa Living Tours, 

obteve resultados muito favoráveis, alavancando as vantagens competitivas da organização. 

Esses benefícios foram: aumento da eficácia dos membros da empresa e a sua respectiva 

formação, utilização de ferramentas tecnológicas de gestão do conhecimento, melhoria de 

produtos e serviços, redução de custos, evolução financeira significativa. 

Ao implementar a gestão de processos em uma empresa de empacotamento de farinha 

de trigo, Marafon e Servelin (2018), afirmam que a automação no processo produtivo gera um 

diferencial competitivo, aumentando a produtividade, flexibilidade e qualidade do produto. 

Portanto, a automação contribui para a melhoria da comunicação interna e a padronização dos 

processos, otimizando o desempenho da empresa como um todo. 

 

2.2 MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

 

A decisão de utilizar o mapeamento como uma ferramenta de aperfeiçoamento, 

possibilita identificar e representar visualmente as etapas dos processos e todas as partes 

envolvidas em um processo, permitindo uma compreensão clara e precisa do fluxo de trabalho. 

Sendo assim, auxilia na identificação de tarefas que não contribuem de forma significativa 

(Melo, 2008, apud Cunha, 2012). 

Portanto, de acordo com Hunt, (1996) apud Correia et.al (2002, p. 3)  

o mapeamento de processos é uma ferramenta gerencial analítica e de comunicação 

que têm a intenção de ajudar a melhorar os processos existentes ou de implantar uma 

nova estrutura voltada para processos. A sua análise estruturada permite, ainda, a 

redução de custos no desenvolvimento de produtos e serviços, a redução nas falhas de 

integração entre sistemas e melhora do desempenho da organização, além de ser uma 

excelente ferramenta para possibilitar o melhor entendimento dos processos atuais e 

eliminar ou simplificar aqueles que necessitam de mudanças. 

 

Outro ponto de vista a se destacar é o de Mello (2008), onde afirma que a decisão de 

implementar a ferramenta de mapeamento de processo, antes é necessário conhecer seus 

conceitos e definições. Essa abordagem sendo utilizada de forma eficaz, permite a 



documentação de todos os processos, facilitando a resolução dos problemas de forma 

simplificada. 

Sendo assim, o mapeamento de processos é um importante princípio para realizar a 

gestão de processo, sendo responsável por identificar, caracterizar, verificar e descrever os 

processos da organização, em busca de melhoria, a fim de reduzir os recursos empregados nos 

processos. 

Segundo Araldi (2022), ao utilizar o mapeamento de processos em uma empresa no 

serviço de regularização de imóveis, foi de grande importância na instituição, já que com a 

técnica conseguiu-se observar onde a mesma estava se prejudicando, seja nos retrabalhos ou no 

acumulo de estoques provenientes da falta de organização. 

Já em uma empresa de cafeicultura, segundo Carrijo (2021), a utilização deste método 

permitiu a visualização de diversos gargalos produtivos ao longo do processo, sendo assim, o 

agricultor pode planejar melhor o processo produtivo, evitar a alocação de recursos, e ainda 

ganhar tempo para a realização das demais tarefas da propriedade. 

Para Carrara et al. (2013), uma ferramenta muito utilizada para ser cada vez mais 

eficiente e identificar dificuldades é o fluxograma, que apresenta todas as etapas que serão 

realizadas no processo, onde se dá clareza e compreensão dos gargalos. Em vista disso, a 

empresa pode intervir e resolver a dificuldade, gerando uma melhoria contínua do processo. 

Barbrow e Hastline (2015) acrescentam que o fluxograma, de modo gráfico, representa 

a vida do mapeamento de processos, constantemente utilizado para fins de processamento de 

informação. 

Segundo Peinado e Graeml (2007), os fluxogramas são ferramentas que utilizam 

símbolos gráficos para representar a sequência de passos de um processo, tornando mais 

simples a sua análise. 

Diante disso, para Harrington (1996) apud Costa e Moreira (2017), o fluxograma 

desempenha um papel essencial na padronização e na facilitação da compreensão de um 

processo, tornando mais fácil a visualização e a identificação dos diversos elementos, como os 

fluxos, os clientes e fornecedores internos e externos, as funções, as responsabilidades e os 

pontos críticos. O fluxograma descreve de forma gráfica tanto um processo já existente quanto 

um novo que está sendo proposto, destacando cada evento em uma sequência de atividades por 

meio de símbolos, linhas e palavras. 

Burmester (2013) acrescenta que o fluxograma demonstra o que é executado em cada 

fase, os materiais ou serviços que entram e saem do processo, as decisões que devem ser 

tomadas e os colaboradores envolvidos. 



O Quadro 1 apresenta os principais símbolos utilizados na representação de um 

fluxograma. 

 

Quadro 1 – Símbolos do fluxograma 

Símbolo Descrição 

 

Oval: Ele indica o ponto de partida e o ponto 

de término de uma sequência de ações. 

 

 

Retângulo: Usado para representar uma 

atividade ou uma ação. 

 

Losango: Representa decisão, indica um 

ponto onde uma escolha precisa ser feita, 

geralmente com base em uma condição ou 

critério específico. 

 
Seta: Serve para interligar dois outros 

símbolos e a direção do fluxo. 

 

Retângulo cortado: Representa a existência de 

um subprocesso. 

Fonte: Adaptado de Costa et.al (2018).  

 

           Conforme a observação de Johnson, Hamer e Vosloo (2019), o fluxograma é uma das 

ferramentas mais utilizadas por gestores de empresas para solucionar problemas empresariais. 

Isso se dá pelo fato da capacidade de facilitar a tomada de decisões por meio de uma 

representação visual, permitindo que as informações sejam organizadas de forma clara e lógica. 

            Essa representação é construída por meio da combinação de setas e formas, tornando a 

informação mais acessível e compreensível. O fluxograma é uma ferramenta, frequentemente 

empregada na área de gestão, principalmente, com contextos relacionados à qualidade. Essa 

ferramenta é útil para padronizar o processo de tomada de decisões, tornando-o uniforme e mais 

eficaz. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Nesta etapa do trabalho, está presente o método empregado, com o proposito de alcançar 

os objetivos propostos. De acordo com Chemin (2015), a metodologia é a estratégia utilizada 

pelo pesquisador para investigar de maneira eficaz o estudo, descrevendo o tipo de pesquisa, os 

participantes envolvidos e especificar os métodos utilizados para a análise de dados. 



 

A pesquisa cientifica é a procura de respostas para se adquirir conhecimento sobre 

determinado assunto. Segundo Bastos e Keller (1995) apud Sousa, Oliveira e Alves (2021), a 

pesquisa científica envolve uma abordagem sistemática para explorar um tópico específico com 

o propósito de esclarecer aspectos sob investigação. 

A pesquisa é necessária quando a informação obtida, está desorganizada ou não se 

consegue responder um problema em questão, tendo a necessidade da coleta de mais 

informações (GIL, 2002, apud SOUSA, OLIVEIRA E ALVES, 2021). 

Neste estudo, empregamos o método de estudo de caso de natureza qualitativa e 

descritiva. O objetivo principal foi investigar e analisar o mapeamento de processos em uma 

marcenaria localizada no interior de Minas Gerais, com o intuito de alcançar as metas propostas. 

O estudo de caso é amplamente utilizado por pesquisadores de várias disciplinas com 

diferentes propósitos, segundo Dooley (2002), os pesquisadores coletam uma variedade de 

dados através de entrevistas e observações relevantes para o caso que consequentemente são 

usados para novas idéias ou aprimoramento das já existentes. 

A pesquisa qualitativa trata da forma como construímos conhecimento sobre assuntos 

sociais e educacionais. Envolve uma ampla variedade de abordagens e técnicas usadas para 

planejar, conduzir e avaliar estudos interessados em descrever, interpretar, compreender ou 

solucionar questões sociais e educacionais identificadas como problemáticas pelos atores 

envolvidos ou que despertam interesse investigativo (JORDAN, 2018, apud GONZALEZ, 

2020). 

No que diz respeito à sua tipologia, este estudo foi classificado como descritivo, pois 

tem como objetivo a descrição da ocorrência de um fenômeno em uma empresa moveleira no 

interior de Minas Gerais. Neste caso, o fenômeno em questão é o processo de produção e a 

identificação das possíveis melhorias a serem implementadas nele. Conforme Silveira e 

Cordova (2009), estudos descritivos têm como propósito obter conhecimento sobre o problema 

de pesquisa, suas características, questões e agentes envolvidos, requerendo que o pesquisador 

forneça informações detalhadas sobre o que está sendo investigado. 

Primeiro foi observado os processos realizados pelos colaboradores, sem ter contato 

direto para realizar a coleta de dados e informações, através da observação não participante que, 

segundo Thiollent (2011) apud Pereira e Perpétuo (2022), representa a etapa em que se procura 

realizar uma avaliação situacional em relação ao fenômeno de interesse, por meio da 

identificação dos problemas em uma situação social. Logo após, foi apanhado os resultados, 

para que fosse documentado e ilustrado na forma de um fluxograma. 



Em seguida, foi realizado entrevistas estruturadas para a coleta de dados seguindo um 

guia predefinido. Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 149), “a coleta de dados é uma etapa 

da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas 

selecionadas, a fim de se efetuar a coleta dos dados previstos”. 

A instituição participante da pesquisa atua no ramo de fabricação de projetos de madeira, 

estando sua única Matriz, localizada no interior de Minas Gerais. Para a realização desse estudo 

foi necessário a participação de 6 funcionários, sendo eles, três marceneiros, dois acabadores, 

um da área administrativa e seu proprietário. Os colabores foram entrevistados sobre como é 

repassado o fluxo dos processos para cada setor da marcenaria, concluindo todo material de 

analise para que pudesse ser implementado. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nessa pesquisa, após a coleta de dados o próximo passo é analisar os resultados obtidos, 

sendo este um processo fundamental para medir a realidade e os aspectos estruturais da 

organização. Diante disso, a informação é grande relevância para chegar ao objetivo, onde o 

pesquisador mostra os resultados de forma criativa (PÁDUA, 2004). 

 

4.1 ANÁLISE DO PROPRIETÁRIO 

 

Analisando o perfil do entrevistado e atual dono da empresa, ele afirma que a 

marcenaria, atualmente, tem 28 anos desde que foi aberta. O proprietário demonstrou falta de 

compreensão sobre o conceito do mapeamento de processos. Contudo, demonstra que os 

serviços são feitos de forma rotineira, sem ter um controle de como os materiais são utilizados. 

Diante disso, quando questionado a respeito do planejamento dos serviços, o 

entrevistado alegou que a empresa, segue um projeto com o comprimento e a espessura que vai 

ser utilizada durante todo o processo, de acordo com as especificações do cliente. 

O sócio também menciona que, após a confirmação do pedido, ele se encarrega de 

buscar a madeira de um depósito, a menos que haja insuficiência de estoque, caso em que ele 

realiza a compra dos materiais necessários. Dessa forma, ele providencia a entrega da madeira, 

já com as dimensões especificadas, para os colaboradores. 

Além disso, ele completa que quando o cliente reside em outra cidade, sua equipe realiza 

uma visita à casa do cliente para realizar a medição. Posteriormente, elabora-se um esboço 

detalhado do projeto, garantindo que seus colaboradores compreendam e executem o serviço 



com precisão. Após isso, se monta uma versão de teste do serviço na marcenaria, assegurando 

que tudo esteja correto, evitando assim qualquer problema quando entregue o projeto finalizado 

para a residência do cliente. 

Durante a observação conduzida pelo pesquisador, torna-se evidente que a empresa não 

possui um mapeamento de processos. A ausência de um planejamento de trabalho resulta em 

muitos problemas, como o retrabalho, o desperdício de materiais e atrasos nas entregas. A 

organização necessita englobar uma melhor organização dos seus processos, para ter melhor 

controle das operações e a sequência adequada das atividades, para que possa melhorar a 

produtividade. 

4.2 ANÁLISE DOS COLABORADORES 

Quanto ao perfil dos funcionários entrevistados, sendo eles nomeados como A1, A2, 

A3, A4, A5 e A6, perguntados sobre o tempo que estão na empresa, três estão a mais de dez  

anos, e os outros com menos de sete anos, sendo um deles iniciante, com apenas um mês. 

Responderam que desempenham as funções de Marceneiro, acabador, auxiliar de acabador 

e escriturário, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1: Gráfico de pizza dos colaboradores. 

 
Fonte: Autores (2023). 

 

 

Segundo os trabalhadores, quanto ao sistema produtivo, é entregue o esboço do projeto 

em uma folha de papel, pela a administração, com as medidas necessárias da madeira que 

devem ser utilizadas. Logo após, o proprietário vai ao depósito onde se encontra o estoque de 

madeiras da empresa, para separar a madeira necessária para a execução do serviço. 



O colaborador encarregado da montagem informou que lhe é entregue a madeira para 

começar a prepara-la junto com um esquema do móvel a ser montado. Ele também enfatizou 

que é de sua responsabilidade examinar eventuais falhas na madeira e nas dimensões das peças 

cortadas. 

Com o resultado da pesquisa percebe-se que os funcionários tem a compreensão de 

como é feito as etapas da produção. Portanto, não existe uma norma ou guia de procedimentos 

que possa servir como referência solida para o processo. 

Ainda assim, os funcionários relataram que outro problema encontrado é o retrabalho, 

devido à falta de um mapeamento adequado, fazendo com que ocorra erros de cortes e a falta 

de controle de estoque. Com o fluxograma, os funcionários terão onde se basear, para que não 

aconteça a variação na qualidade do produto final, evitando reclamações e o próprio retrabalho. 

Além disso, quando perguntado sobre os prazos de entrega, a falta de visibilidade sobre 

os status das ordens de trabalho, dificulta a escalabilidade das operações para lidar com o 

aumento na demanda, ocasionando no atraso da entrega do produto. A ausência de uma planilha 

que contenha dados sobre as datas de entrega para monitoramento é uma lacuna significativa. 

Essa ferramenta permite que os colaboradores conheçam os prazos de entrega e as tarefas sob 

sua responsabilidade. 

O pesquisador, ao final da entrevista, ofereceu oportunidade para que os funcionários 

pudessem fazer comentários que não tivessem sido abordados no estudo, porém eles optaram 

por não fazer nenhum comentário adicional. 

 

4.3 ANÁLISE DO PROBLEMA 

 

Levando em conta a organização em estudo, através das respostas coletadas pelo 

pesquisador participante, é evidente que a empresa apesar de ter uma rotina na produção dos 

móveis em madeira, não tem um mapeamento dos processos para a identificação de erros e 

problemas ocasionados por esse hábito. 

Observando os tópicos apresentados na pesquisa se mostra necessário à empresa, 

implementar melhorias significativas para se mostrar frente ao mercado, para assim conseguir 

atender a demanda de clientes. 

Diante disso, para melhor estruturação e compreensão do processo, para evitar 

desperdícios, retrabalhos e tempo, apresentou-se a criação de um fluxograma, conforme a 

figura 2, para que pudesse visualizar de uma forma complexa, todas as divisões da empresa.  

 



Figura 2. Fluxograma da marcenaria 
 

Fonte: Leonardo e Lucas (2024). 
 

O processo de fabricação de móveis começa com a recepção do cliente por um 

colaborador. Nesse momento, o cliente expressa suas necessidades e inicia-se o entendimento 

do serviço. É nesse ponto que se inicia a formalização do pedido, incluindo a definição de 

preços, formas de pagamento e prazos de entrega. 

Após a confirmação do pedido, o proprietário segue com a seleção das madeiras 

necessárias para a fabricação do serviço. Em seguida, o projeto é compartilhado com os 

colaboradores. Na etapa subsequente, o colaborador designado para iniciar a produção coleta 

as madeiras selecionadas e as encaminha para o desengrosso, onde todas as tábuas são niveladas 

para garantir a mesma espessura. Posteriormente, as peças são direcionadas para a plaina, onde 

um dos lados das tábuas é devidamente alinhado, afim de assegurar um corte preciso e reto 

durante a fase de serrar. 

            Em seguida, o processo de acabamento é iniciado. Após as tábuas serem cortadas nas 

medidas necessárias, um especialista em acabamento assume a responsabilidade de lixar as 

tábuas. Esse procedimento garante que, ao montá-las, não ocorram problemas e que nenhum 

canto seja deixado sem lixar. 

Logo após, inicia-se o processo de montagem do serviço solicitado. Quando se trata de 

um móvel que não requer desmontagem para a instalação no local, o profissional realiza a 

montagem completa, deixando-o pronto para o acabamento final. No entanto, quando o móvel 



precisa ser montado no local desejado pelo cliente, o marceneiro inicialmente monta as peças 

para testes e, posteriormente, desmonta para realizar o acabamento final. 

A última fase do processo é a entrega, após a montagem e acabamento do móvel, onde 

é testado pela última vez. O móvel é limpo e finalmente entregue ao cliente com a supervisão 

do empresário responsável pelo projeto. Com a instalação e verificação do cliente é dado o 

projeto como concluído. 

Entre os obstáculos enfrentados durante a condução da pesquisa, o principal desafio 

enfrentado foi a falta do fluxo de informações entre os setores, já que na empresa são feitos de 

forma informal. Não existe um sistema de avaliação de eficiência, indicadores estratégicos ou 

um controle de estoque, dentre outras ferramentas de gestão, que contribuam para a 

profissionalização do empreendimento. 

Conforme destacado durante a entrevista, o sócio proprietário não possui uma 

compreensão do conceito de mapeamento de processos, deixando explícito que as operações 

são realizadas de maneira habitual e rotineira, sem uma análise detalhada de cada processo ou 

utilização de ferramentas para documentar os procedimentos. 

Contudo, o mapeamento é uma ferramenta de gestão essencial para as empresas. Com a 

adoção do mapeamento, a organização obtém total compreensão do seu local de trabalho e de 

sua estrutura, permitindo a identificação de pontos fortes e fracos. Através disso, o gestor 

consegue ter clareza para definir suas metas e estratégias competitivas. 

 

5 CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

 

O objetivo geral deste trabalho é mapear os processos de uma marcenaria com o 

propósito de detectar pontos de melhoria e analisar o impacto desses processos na eficiência e 

qualidade dos serviços prestados. Procurando atender aos objetivos mencionados no estudo, foi 

realizado entrevistas com os colaboradores da empresa moveleira, onde foi mencionado como 

são realizados os processos atualmente. 

Em seguida, através dos dados coletados nas entrevistas, foi criado um fluxograma pelos 

pesquisadores, afim de simular o fluxo do processo produtivo mapeado. Após elaborado o 

fluxograma, procedeu-se à análise e identificação de falhas no mesmo, podendo verificar em 

quais processos necessitavam de ajustes para a adequação da produção e sugerir melhorias paras 

as atividades realizadas. 

Após a análise efetuada, foram identificadas três atividades com obstáculos em sua 
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realização, dentre as tarefas envolvidas no desenvolvimento do processo produtivo como um 

todo. Sendo eles, a) O erro no corte da madeira, uma vez que as informações passadas para o 

funcionário são feitas de modo informal, fazendo com que ele tenha que buscar novamente as 

madeiras no estoque. b) Problemas de encaixe na etapada da montagem, devido ao caráter 

rotineiro do serviço, o colaborador muitas vezes esquece de passar no desengrosso, resultando 

em problemas de encaixe na etapa de montagem do produto. c) Na fase do acabamento, caso 

a lixação seja realizada de forma incorreta, a madeira fica irregular. 

Com os resultados obtidos, conclui-se que os objetivos gerais e específicos mencionados 

neste estudo foram alcançados com a realização do mapeamento de processos e melhorias 

sugeridas para o fluxograma do processo produtivo. Destaca-se a importância deste estudo não 

apenas para a empresa pesquisada, mas também para outras indústrias moveleiras. 

Como resultado da proposta, obtém-se uma padronização nos móveis de madeira, 

reduzindo erros e retrabalhos desnecessários, o que, por sua vez, possibilita a entrega pontual 

dos produtos, assegurando a qualidade dos móveis e a satisfação dos clientes. 

Por fim, fica como sugestão a realização de novas pesquisas com as empresas de móveis 

localizadas no interior de Minas Gerais para avaliar se as mesmas tem conhecimento do 

mapeamento de processos e se as aplicam de forma correta, para beneficiar seus processos 

comerciais. 
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